
O secretário de Estado de Cultura, 
Angelo Oswaldo, também foi um dos 
participantes da mesa de abertura. Ele 
lembrou que Minas tem, aproximada-
mente, 800 bibliotecas públicas espa-
lhadas por 750 cidades, e que um dos 
desafios é justamente universalizar o 
acesso em todos os 853 municípios 
mineiros. “O livro, seja ele impresso ou 
digital, é uma presença viva na constru-
ção dos processos de conhecimento e 
até na busca da felicidade”, afirmou.

“Discussões como a do fórum são 
ainda mais importantes neste momento 
do País, em que vemos um assalto à cultu-
ra e a tentativa de imposição de uma nova 
censura. Cabe a nós resistir e o livro, nes-
sa luta, é um instrumento de resistência e 
iluminação”, definiu.

GRUPOS - Como nos outros encon-
tros, as discussões prosseguiram ao longo 
da tarde, com os participantes divididos 
em quatro grupos de trabalho em tor-
no de quatro temas: democratização do 
acesso; fomento à leitura e à formação de 
mediadores; valorização institucional da 
leitura e de seu valor simbólico; e desen-
volvimento da economia do livro.

Eles se reuniram separadamente na 
Biblioteca Pública e em outros espaços 
do Circuito Cultural da Praça da Liberda-
de. Ao final do evento, foram eleitos os 
16 representantes da região para a eta-
pa final, na ALMG.

Todas as discussões são orientadas 
por um documento de referência, sis-
tematizado pela Assembleia com a co-
missão executiva do fórum. Os partici-
pantes podem, no entanto, apresentar 
novas propostas.

As sugestões serão avaliadas na eta-
pa final e, se aprovadas, vão constar do 
documento final, que vai embasar um an-
teprojeto do Plano Estadual do Livro, que 
tramitará na Assembleia. Paralelamente, 
está em andamento uma consulta pública 
on-line para coletar as sugestões da popu-
lação até 13 de outubro.

“Eu posso ser uma celebridade do You-
Tube, mas ainda assim tenho que ter 

um livro impresso, pois isso significa algu-
ma coisa mais”. A constatação, para provo-
car a reflexão, foi feita na manhã de ontem 
pela professora e pesquisadora do Centro 
Federal de Educação Tecnológica (Cefet-
-MG), Ana Elisa Ribeiro.

Ana Elisa, que também é escritora, 
participou da abertura do quinto encontro 
regional do fórum técnico Semeando Le-
tras - Plano Estadual do Livro, Leitura, Lite-
ratura e Bibliotecas, realizado no teatro da 
Biblioteca Pública Estadual, em Belo Hori-
zonte. A iniciativa é uma parceria entre a 
Assembleia Legislativa (ALMG) e as secre-
tarias de Estado de Cultura e de Educação.

O objetivo do evento é avaliar propos-
tas do Governo mineiro e apresentar con-
tribuições da sociedade civil para a elabo-
ração do Plano Estadual do Livro, que vai 
estabelecer metas e diretrizes para os pró-
ximos dez anos, a fim de incentivar a leitura 
e democratizar o acesso às bibliotecas.

O encontro regional de Belo Horizon-
te abrange os Territórios de Desenvolvi-
mento Metropolitano, Central e Oeste e 
integra a etapa de interiorização do fórum, 
cuja fase estadual será realizada de 22 a 24 
de novembro, na ALMG.

REFLEXÃO - Os dois últimos encon-
tros regionais acontecerão em Uberlândia 
(Triângulo Mineiro), no próximo dia 26, e 
Teófilo Otoni (Vale do Mucuri), em 3 de 
outubro, com inscrições on-line já aber-
tas. Em cada encontro, palestras como a 
de Ana Elisa estimulam a reflexão sobre o 
papel do livro e da leitura no contexto de 
valorização da educação e da cultura.

Ana Elisa iniciou sua palestra com a 
discussão do poema Do Supérfluo, de Hen-
riqueta Lisboa, para reforçar justamente 
o contrário: que, em plena era digital, o 
livro, sobretudo o impresso, continua um 
“intransferível patrimônio”, nas palavras 
da poetisa brasileira.

Ela elogiou iniciativas como o fórum 
Semeando Letras, mas advertiu que, após 

concluído, o Plano Estadual do Livro deve ser 
uma pauta permanente de discussão. “Mui-
tas discussões começam na sociedade e o 
Estado depois corre atrás. Mas o Estado tam-
bém precisa induzir certas coisas e regular 
outras, o que também é positivo”, avaliou.

CLICHÊ - A pesquisadora disse ser 
questionável o argumento de que o brasi-
leiro não lê, embora seja preciso entender 
melhor o que ele realmente lê. “Talvez o 
brasileiro se envolva pouco com essa lei-
tura elitizada, já que a escola ainda é lugar 
do cânone, mas esse clichê atrapalha toda 
a cadeia da leitura”, apontou. Por isso, dis-
cussões como a do fórum, segundo ela, 
são importantes para vencer obstáculos.

Para Ana Elisa, o cenário da leitura 
em Minas tem evoluído bastante nas úl-
timas décadas, seja no mercado editorial 
ou mesmo na academia, inclusive com a 
profissionalização da chamada rede de 
leitura. Nesse contexto, a eterna briga en-
tre o impresso e o digital é inócua, na sua 
avaliação. “Todo livro é digital até que seja 
mandado para a gráfica. Imprimi-lo é caro, 
dá trabalho, mas as pessoas continuarão 
fazendo isso”, disse.
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